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Comentários iniciais: 
 
- Antes de iniciar o comentário da lição propriamente dito, devemos observar um pequeno erro 
cometido pelo comentarista da lição no comentário da revista. É um erro sem muita importância, 
um erro material, que não altera em nada o conteúdo. Mas, apenas para esclarecer, observemos que 
há um erro no item 1 do ponto I do comentário, quando o comentarista diz que Atalia era neta de 
Acabe e Jezabel. Na verdade Atalia era filha de Acabe e Jezabel.  
 
- Nesta lição iremos tratar do reinado de Joás. O nome Joás significa “Javé é forte”. Deus 
efetivamente se mostrou forte na vida de Joás, mas este, infelizmente, fracassou. 
 
- Devemos observar primeiramente que nós voltamos ao reinado de Judá (reino do Sul). 
Lembremos que os livros dos Reis trata conjuntamente dos reinos de Judá e de Israel (reino do 
Norte), com preeminência para o reinado de Israel. O comentarista da lição, como já vimos 
anteriormente, escolheu apenas alguns assuntos dos dois livros, já que não era possível tratar de 
todos os assuntos em apenas 13 lições.  
 
- Por isso, começamos estudando o reinado de Salomão (lição 1), que foi o último da monarquia 
unida. Em seguida, passamos à divisão do reino (lição 2), mencionando Roboão, filho de Salomão 
que causou a divisão e continuou a linhagem de Davi no reino do Sul (Judá), e Jeroboão, que 
inaugurou a primeira dinastia do reino do Norte (Israel). 
 
- Da lição 3 até a lição passada (8), estudamos apenas o reino do Norte, falando de Acabe, Elias, 
Acazias e Eliseu. Agora, portanto, voltamos a falar do reino do Sul. 
 
- Observemos, contudo, que se passaram 131 anos entre o fim do reinado de Roboão, estudado na 
lição 2, até chegarmos ao reinado de Joás, do qual falaremos nesta lição. Então, precisamos resgatar 
a história do reino do Sul, para entendermos a sequência dos fatos. 
 
- Vimos na lição 2 que Roboão foi um rei imprudente, que por isso causou a divisão do reino. 
Inicialmente até foi temente a Deus, dando ouvidos ao profeta Semaías, o que evitou uma guerra 
contra o reino do Norte. Mas depois caiu em idolatria, afastando-se de Deus. Roboão reinou por 17 
anos. 
 
- Com a morte de Roboão, seu filho Abias reinou em seu lugar, por apenas 3 anos. Sofreu ataque de 
Jeroboão, rei das tribos do Norte. Nesse episódio se vê alguma piedade de Abias no discurso que 
fez ao povo que lhe fazia guerra (2Cr. 13.4-12), mas ele também foi idólatra. Ele venceu a guerra 
contra Jeroboão, nem tanto por sua piedade, mas porque Jeroboão estava fora da vontade de Deus. 
 
- Com a morte de Abias, subiu ao trono seu filho Asa. Foi o primeiro rei de Judá fiel a Deus. Asa 
reinou 41 anos. A sua primeira providência foi afastar sua mãe, Maaca, do cargo de rainha-mãe, por 
causa da sua idolatria. Asa venceu uma guerra contra a Etiópia, com a ajuda de Deus. Asa também 
enfrentou guerra contra o reino do Norte (nessa época titulado por Baasa, filho de Nadabe, filho de 
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Jeroboão), obtendo vitória com a ajuda do rei da Síria. Por ter procurado ajuda da Síria, Deus 
mandou um profeta adverti-lo. Asa ficou bravo com o profeta e por isso ficou doente. 
 
- Com a morte de Asa, Josafá, seu filho, reinou em Judá. Josafá também foi fiel a Deus, com muitas 
virtudes. Seu primeiro cuidado foi instruir o povo na Lei; convocou os sacerdotes e levitas para 
ensinar a Lei ao povo. Mas o grande deslize de Josafá foi se aliar a Acabe, rei de Israel. Foi a 
primeira vez que Israel e Judá ficaram em paz desde a divisão do reino. Uma coisa seria ter paz com 
o reino do Norte, outra coisa foi fazer aliança com ele. Nós precisamos ter paz com todos (Rm. 
12.18), mas não devemos fazer aliança com os ímpios; não devemos nos prender a jugo desigual 
(2Co. 6.14). 
 
- Essa aliança só causou problemas para o reino do Sul, além dos problemas que causou para o 
próprio Josafá (ele quase morreu na guerra contra a Síria por acharem que ele era Acabe). Por essa 
aliança, Josafá tomou Atalia (filha de Acabe) como esposa para seu filho Jeorão (não confundir com 
Jorão, filho de Acabe que reinou no reino do Norte), que sucedeu Josafá no reino do Sul. Atalia 
reintroduziu a idolatria em Judá, fez até um templo para Baal em Jerusalém. 
 
- Jeorão reinou 8 anos, e foi considerado um péssimo rei, justamente por causa de sua esposa Atalia. 
Ao assumir o trono, Jeorão matou todos os seus irmãos. O profeta Elias já tinha sido arrebatado 
nessa época, mas ele deixou um escrito para Jeorão advertindo-o (2Cr. 21.12-15). E a Bíblia diz que 
ele morreu sem deixar saudade alguma (2Cr. 21.20). 
 
- Sucedeu-lhe no trono seu filho caçula Acazias (não confundir com o filho de Acabe com o mesmo 
nome, que foi rei em Israel no seu lugar, sobre o qual estudamos na lição 5). Acazias também foi 
um mau rei. Reinou apenas um ano, e morreu por causa da aliança com a casa de Acabe. Acazias 
foi visitar seu tio Jorão (rei de Israel, filho de Acabe; não confundir com Jeorão, seu pai), e foi 
morto por Jeú, que matou toda a casa de Acabe por ordem do profeta enviado por Eliseu e instaurou 
uma nova dinastia no reino do Norte. 
 
- Quando Atalia soube da morte de seu filho Acazias, ela matou toda a casa real, incluindo seus 
netos (filhos de Acazias), e assumiu o trono no lugar de seu filho. Ela foi a única pessoa que não era 
da descendência de Davi que reinou no reino do Sul, como usurpadora. A aliança da casa de Josafá 
com a casa de Acabe quase exterminou a descendência de Davi, o que prejudicaria até o plano da 
salvação em Cristo. 
 
- Mas Jeoseba, filha de Atalia e casada com o sumo-sacerdote Joiada, conseguiu salvar seu sobrinho 
Joás, filho de Acazias, que tinha apenas um ano de idade. O casal (Jeoseba e Joiada) escondeu a 
criança no Templo. Vejamos que o Templo estava de tal forma abandonado que serviu até de 
esconderijo. 
 
- Quando o menino Joás completou 7 anos de idade, Joiada armou um golpe para depor Atalia e 
colocar Joás no trono, restaurando a casa de Davi ao trono de Judá. O povo apoiou, Atalia foi morta 
e Joás assumiu o trono, naturalmente sob a tutela de Joiada. 
 
- O tempo de Baal foi destruído. Os sacerdotes de Baal foram mortos. Restaurou-se o culto a Deus. 
Veja-se que isso ocorreu 7 anos depois da destruição da casa de Acabe por Jeú. Então, o culto a 
Baal, que tinha já sido banido do reino do Norte por Jeú, perdurou por mais 7 anos no reino do Sul, 
tudo por causa da aliança indevida de Josafá com Acabe. 
 
- Joás reinou por 40 anos. Enquanto Joiada viveu (ele morreu com 130 anos de idade, longevidade 
já incomum nessa época, e foi sepultado como um rei), Joás foi um bom rei. Joás mandou reparar o 
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Templo. Aliás, toda vez que o povo andava com Deus, o Templo era bem tratado; mas sempre que 
o povo se afastou de Deus, o Templo foi mal tratado. 
 
- Foi nessa época que se criou o gasofilácio, um objeto com uma abertura da tampa para recolher as 
ofertas, que é citado no Novo Testamento no episódio em que Jesus louva a oferta da viúva pobre 
(Mc. 12.43). 
 
- Mas, depois da morte de Joiada, Joás se perdeu e começou a se desviar do caminho de Deus. 
Deixou-se levar pela adulação e reintroduziu a idolatria em Judá. Deus levantou profetas para 
adverti-lo, mas ele não deu ouvidos. Muitos estudiosos dizem que o profeta Joel profetizou nesta 
época e que as pragas mencionadas no livro de Joel foram lançadas por Deus nessa época. 
 
- Zacarias, filho do sumo-sacerdote Joiada, foi um dos que advertiu o rei, mas este mandou matar 
Zacarias no pátio do Templo. Veja o tamanho da ingratidão do rei: Joás devia sua própria vida e seu 
reinado a Joiada, mas mandou matar o seu filho. 
 
- Notem que Jesus mencionou esse episódio em Mt. 24.35, dizendo que todo sangue justo 
derramado, desde Abel até Zacarias, recairia sobre aquela geração; notemos que, na Bíblia hebraica, 
o último livro é o de 2Crônicas; então, quando Jesus fala “desde Abel até Zacarias”, ele está 
dizendo “do primeiro ao último”. 
 
- O fim de Joás foi triste. Primeiro, teve que entregar a Azael, rei da Síria, todos os tesouros que 
tinha acumulado para se livrar de uma guerra. Ainda assim, foi ferido numa guerra e depois morto 
pelos seus servos. E nem sepultura com os reis teve. 
 
- Joás é símbolo dos crentes que se afastam de Deus, dos crentes que começam bem, mas terminam 
mal. 
 
 
 
Texto Áureo: 
 
Pv. 3.3,4 
  
3 Não te desamparem a benignidade e a fidelidade; ata-as ao teu pescoço; escreve-as na tábua 
do teu coração; 
 
- Os termos benignidade e fidelidade com frequência estão associados no Antigo Testamento. Eles 
refletem a fidelidade de Deus às suas promessas. Quando aplicados ao homem, descrevem a 
integridade no seu sentido mais amplo. 
 
- O judaísmo entendeu literalmente as expressões ata-se e escreve-as. Os filactérios que continham 
partes das Escrituras eram carregados e usados no braço e na testa (Êx 13.9; Dt 6.8-9;11.18). No seu 
sentido mais profundo, benignidade (misericórdia) e fidelidade (verdade) são princípios em que 
devemos refletir e segundo os quais devemos viver. 
 
4 E acharás graça e bom entendimento aos olhos de Deus e dos homens. 
 
 
Texto da Leitura Bíblica em classe: 
 
2Rs. 11.1-3;12.1-5,17-21 
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2Rs. 11 
 
1 Vendo pois Atalia, mãe de Acazias, que seu filho era morto, levantou-se, e destruiu toda a 
descendência real. 
 
- Atália foi o único regente não davídico da história de Judá. Seu reinado de terror sobre Israel 
durou seis anos. Essa filha do casal ímpio, Acabe e Jezabel, casara-se com Jorão, filho do rei Josafá 
de Judá. Quando o rei Acazias (9.27), filho único de Jorão e Atália, foi morto no expurgo que Jeú 
fez na casa de Acabe numa visita ao norte, a traiçoeira Atália assumiu o trono de Judá e tentou 
eliminar da sucessão todos os descendentes de Davi, inclusive todos os seus próprios netos. Mas 
Jeoseba, esposa do sumo sacerdote Joiada, escondeu o filho menor de Acazias, chamado Joás, e 
assim preservou a linhagem davídica, da qual nasceria o Messias (2,3; 2 Sm 7.11,16; 1 Rs 8.25; Mt 
1.8,9). 
 
- “Vida por vida” era o curso de ação de Atalia. Toda a semente real refere-se aos filhos de Jeorão 
dos quais ela não era a mãe. Esse conceito atingiria o primogênito de Josafá ou qualquer outro 
membro da linhagem de Davi. Ela tinha a intenção de eliminar todos os pretendentes ao trono.  
 
2 Mas Jeoseba, filha do rei Jorão, irmã de Acazias, tomou a Joás, filho de Acazias, e furtou 
dentre os filhos do rei, aos quais matavam, e o pôs, a ele e à sua ama, na recâmara, e o 
escondeu de Atalia, e assim não o mataram.  
 
- Jeoseba era tia do infante Joás, a quem ela rapidamente afastou e escondeu na casa do Senhor. Ela 
também era mulher de Joiada (2 Cr 22.11). 
 
3 E esteve com ela escondido na casa do Senhor seis anos; e Atalia reinava sobre a terra.  
 
2Rs. 12 
 
1 No ano sétimo de Jeú começou a reinar Joás, e quarenta anos reinou em Jerusalém. E era o 
nome de sua mãe Zibia, de Berseba. 
 
- Joás começou seu reinado como um menino-rei. Nada se sabe sobre sua mãe, exceto se nome e 
sua cidade, Zibia, de Berseba. 
 
2 E fez Joás o que era reto aos olhos do Senhor todos os dias em que o sacerdote Joiada o 
dirigia. 
 
- Enquanto o sumo sacerdote Joiada foi seu conselheiro, Joás serviu ao Senhor. Morto Joiada, Joás 
abandonou o Senhor e começou a servir aos ídolos (2 Cr 24.17,18). Multiplicou seus pecados ao 
mandar assassinar Zacarias, filho de Joiada, que o repreendera por ter abandonado o Senhor (2 Cr 
24.20-22). Como justa recompensa, Joás foi morto por seus próprios servos, por cometer esse 
assassinato (20; 2 Cr 24.25). Joás começou bem como rei, mas terminou arruinado espiritualmente 
(Mt 24.13; Gl 3.3; Ap 2.10). 
 
- Nos primeiros anos, pelo menos, o poder que estava por trás do trono encontrava-se nas mãos de 
Joiada, o sumo sacerdote. Enquanto ele viveu, o reinado de Joás foi caracterizado pela justiça, 
exceto quanto ao insucesso de remover os lugares altos (2,3;2 Cr 24.15-22). Devido aos esforços de 
Joiada, na ocasião em que Joás foi feito rei, a terra de Judá ficou livre da pecaminosa adoração a 
Baal, e assim permaneceu até a sua morte. 
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3 Tão- somente os altos se não tiraram; porque ainda o povo sacrificava e queimava incenso 
nos altos. 
 
4 E disse Joás aos sacerdotes: Todo dinheiro das coisas santas que se trouxer à casa do 
Senhor, a saber, o dinheiro daquele que passa o arrolamento, o dinheiro de cada uma das 
pessoas, segundo a sua avaliação, e todo o dinheiro que trouxer cada um voluntariamente 
para a casa do Senhor. 
 
- Joás confia aos sacerdotes a tarefa de preparar o templo (12.4-8). Os recursos destinados aos 
sacerdotes e à manutenção do templo normalmente provinham de três origens: (a) o dinheiro 
daquele que passa, isto é, o dinheiro da análise do censo (Ex 30.13); (b) o dinheiro de cada uma das 
pessoas, o dinheiro da alma ou da relação (Nm 18.15,16); e, (c) o dinheiro que trouxer cada um dos 
voluntariamente, as ofertas espontâneas. Os sacerdotes deveriam utilizar esses recursos para reparar 
o templo. O fato de terem deixado de fazer esses reparos quando Joás já tinha chegado aos vinte e 
três anos não indica necessariamente que houve uma apropriação indébita. Parece, antes, que os 
proventos esperados, através das fontes naturais, não eram tão elevados quanto o necessário, e que 
os sacerdotes talvez não tivessem sido muito cuidadosos a respeito da apropriação do dinheiro para 
o seu uso pessoal, como deveriam ser.  
 
5 Os sacerdotes o recebam, cada um dos seus conhecidos; e eles reparem as fendas da casa, 
segundo toda a fenda que se achar nela. 
 
- “Conhecidos” significa “eleitores” ou “apoiadores”. 
 
 17 Então subiu Hazael, rei da Síria, e pelejou contra Gate, e a tomou; depois Hazael fez rosto 
a marcha contra Jerusalém. 
 
- Depois de conquistar a Transjordânia e chegar até o monte Arnom (10.32,33), Hazael continuou a 
sua expedição ao oeste e depois para o sul, ao longo da costa do Mediterrâneo. A conquista de Gate 
tinha aparentemente a finalidade de controlar o comércio com o Egito no Sul, ao longo da costa no 
Norte e no interior, até Jerusalém. A sua ameaça contra Jerusalém (2 Cr 24.23,24) foi interrompida 
quando ele recebeu de Joás os tesouros do templo e do palácio como tributos à sua pessoa (1 Rs 
15.18) Não está claro se isso significa que a nação de Judá tornara-se vassala, na obrigação, 
portanto, de lhe pagar esses tributos. 
 
18 Porém Joás, rei de Judá, tomou todas as coisas santas que Josafá, e Jeorão, e Acazias, seus 
pais, reis de Judá, consagraram, como também todo ouro que se achou nos tesouros da casa 
do Senhor e na casa do rei, e o mandou a Hazael, rei da Síria; e ele então se retirou de 
Jerusalém. 
 
19 Ora o mais dos sucessos de Joás, e tudo quanto fez mais, porventura não está escrito no 
livro das crônicas dos reis de Judá? 
 
20 E levantaram-se os seus servos, e conspiraram contra ele, e feriram a Joás na casa de Milo, 
que desce para Sila. 
 
- A conspiração contra Joás ocorreu por ele rejeitar ao Senhor, começar a adorar outros deuses e 
matar o sumo sacerdote Zacarias (2 Cr 24.17- 22,25).  
 
- As razões da conspiração contra Joás não foram explicadas nos livros dos Reis. Podemos supor, 
com base em 2 Crônicas 24.15-22, que ele havia contrariado os interesses da religião quando se 
voltou para o culto a Baal depois da morte do sumo sacerdote. Ao ser condenado devido a esse ato 
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por Zacarias, filho de Joiada, ordenou que este fosse apedrejado. A expressão casa de Milo 
passivelmente seja uma referência a uma estrutura construída sobre uma plataforma de terra batida 
(Rs 9.15), provavelmente localizada na região noroeste da cidade de Davi. O local chamado Sila 
não pôde ser identificando; talvez esta seja uma referência a um bairro da cidade. 
 
21 Porque Jozacar, filho de Simeate, e Jozabade, filho de Somer, seus servos, o feriram, e 
morreu; e o sepultaram com seus pais na cidade de Davi. E Amazias, seu, filho, reinou em seu 
lugar. 
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